
o  M M , Juiz dc D ire ito  c dc Meaores d e tt i comarca, 
dr. JÉlio BoottH Filho, cm cosveria  c u a  a reporlagcm, e ic larc 
ccu que oa mcuorea dc 18 auoa dI o podem d irig ir b id c lc ta t mo 
torízadaa c oem m eim o moloactaa. mesmo que com potência 
iflfc rio r a 50 ciliadradaa. OUae mau S. Excia.. que o Código 
Nacional de TrSasito, cm «eu artigo 01, pe.mitia Uao aoa me 
ooica cfllre  15 e 18 aooa. desde submetidos a exaincade habHi 
Utaçlo' ebtiveaaem a u to r.u ç lo  do Juizde Menores o do p róp iie  
pai. al*m  da institu i' uma apólice de seguro.

Todavia, o  decreto le i n.o 514 dc 16/5/69. revogou êsic 
dispositivo do Codigo Nacional de T<ânsltOi ficando pola. oa 
menóre de l8  anoa pro ib idos dc d irig irem  qualquer veiculo au 
to.m otor mesmo com potência Inferior a 50 cilindiadas.

N o entanto, slguna comerclanlea, talvês por desconhece 
rem aquela rcvogaçlo^ fazem propaganda, inclusive pela TV . a 
llrmando a poialbiltdade de oa m cno ie i d irig irem  tais veku los. 
a que n lo  é verdade Por iaso, lambem, oa comer ciatttes locais 
devem ficar cientes de que existe aquela p ro íb iç lo .

Ressaltou alada o M M  Juls que determinou providêectaa 
drásticas ae Cem iaiarla de menores e aolicirou oviraa rantat a 
Pelicla M ilita r c C ivil detta ddada. para serem apreendidos oa 
v c k ^ a s  cvcntualmcnte ditifido'> por meneres. nos quaia deveráo 
ser impostas as multas dc atC 2 salárloa mlnimoa. havendo inciu 
e ve a possibilidade d t apreeosáu da Carta da Habilitação do Pai 
e a Inatauracáo de prncease^srljnc contre •  meamo, aceso ocer- 
ride algum acideetc.

Finalizando, o Juiz de Meaores aeliclion eo i ars! pata 
q u t n lo  lnfrt)am os dispositivos legais vigentes, dendo mal exem 
pio aoa préprtos filhos, Qma vês que aos pais compete a edu» 
cacáe c tombem o hoa formação dc suas dascendêacias. eontan> 
do fa com o nunca negado entendimento por pane dos mesmos.

Jornnlista sauda ”0  ECO'*
Bffl visita à nassa ladaçâo, o sr. Êdia Sormani, dc Agn* 

dos, assim s t expressou:
um |o rns l do povo para o povo. que se mantém com 

estolcisfso c abnegacao, grac*» ao trabalho deste homem da 
grande valor, sr. Alexandre C h ltto -  que desde 1938 vem ediian* 
d0'0 inintcrruptamentc. com os racrificioe ingentes prepTios do 
tornai In ttriorano. Louvável, sob todo* os aspectos a edicáu de 
"Lcocéts PanllaiB, onttm  r  hoje'*, revista dc **0 ECO*', editada 
em I9?ê, obra rcalmcntc «iigna de um povo bom, ordeiro c hospi 
la lclro, «omo s6 acontecem com os dc Leoç6i<i finalizou u iorna> 
Mata.

D E S P E D I D A
Fialhtt s áateais CsvM suItí, t«ade fixsde m s  bots rssidSseis A .us Csrlss
0ot*'bs, B.e 401. as oidsds d* M s.ilis, •  a le  fod«o<^ deipsd
ft» 0 fM âltêvAi d«*l« «emâoáric  ̂ tuloe»Dd«-t« a ditaMiçâa éê Iodai.
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P R E FE ITU R A  M U N IC IP A L  
LE N Ç Ó IS  PAU LISTA

C O M U N IC A D O

DE

O  Serviço Nacional de Aprendizagem 
Com cicia l S E N A C  •  a Prefeitura M unic ipa l da 
Leocbls Paulista, comuaisa aoa interessados qnc 
fará m lelstrar nesta cidade, um curso de EN> 
F E R M A G E M  E M  SOCORROS DE U R O E N - 
C IA . com duracáo de 12 (dose) aulas, dc S t. 
gundai às Sextas*felra

As referidas aulas stráo mloirtradas ass 
salás do Curso Intensivo (Sede Social a Educa­
cional N .S . oa Piedade) com lo lcio dia 29 de 
maio, ás 19.30 huras.

As lovcricáo acbam.se abertaa, no Len 
CÓls Hotel, com a Srta. Roso Saiko Ikeda, ou 
p rlo  telefone 2-00'26.

Ne ato da loscHçáo aetá cobrado a laxn 
dc C r$  5.00 c sòmcoie podaráo Inscrever-.e 
maiores dc 16 (dezesseis) anos.

Leocdía Panilstai 24 dc Meto dc 1973

P R E FE ITU R A  M U N IC IP A L  DE LEN Ç Ó IS
P A U U S T A

Tomada dc Preços njo 24
Rúbeos Ptetreréia, ptcfeHo monlcipal dc 

(.enféis Paulirto Estado dc Sho Paolo, msondu 
d a i atribuicócs que Ih t s i#  conferidas por le i > 

Torna FubJito a todos quantos o preten 
te Edita l virem ou dclc conhecimento tiverem, q u t 
acha SC aberta, ua Diretoria do f Sarvigos A q. 
m in istrn tlvot. T O M A D A  DE PREÇUS para 
aqulsigáo dc:>

U M  veiculo Jtep, ano do fabriçáo 1973, 
zero qullomeiro. motor da 0 cilindros, ca* 
p.«cidadc da carga |3 5  kg., tra fâo  nos 4 
rodas c 90 hp.
O  aocetramtoto dar.sa*á às 16,09 horas 

do dia 5 de |uoho dc 1973,-
L tn ( r ' l i  Paulista; 25 da maío dc l  973 

Rubsos Pietraroia 
Prefeito M uaklpa l

Tênis Masculino
H o ft as 8,30 horas o Têols masculioo 

local enfrentará o M srllia  ae C E M . Assistain

Judô
O  sr. áh ilto  Campeio, da C C E. c«lá rtcebando 
inscricócf da modalidade, cuja idad t porte dos 
6 anos (masculino)

f

estamos aceitando pedidos de Caminhões
I  /

P L A N O  C A N A V I E í R O "

pelo

Financiam ento a LONGO PRAZO

/enes : 20 Í70 - 2 - 02^6



D t  Ctodft dol9 Irabalkadoref da lodustria ali*oaiabÜiat(ca oa Ale 
m aoh ii um cstA empregado DO giupo Volk^Wagea. Na fia a l da 
aao p ru a d o , 353«2t6 pcaaaaa trabalhavam dirctam^ote oar íábricaa 
de autoveicvtoa altotãs, quase a metade da» quais ou piecitameD 
le /48.712 lategsavam o quadro de pessoal das diversas unida­
des ac pro «çâo da VolKsWageDwerk na Pais. A  arganizaçâo 
tem fabticas cm W a lísb u tg  (carros de passeio), Hanaover (u li- 
Utárioa amolaras). Kassal (eogreaugem V W  c A ud i e peças da 
reposição pa 'a maotagcm de agregados). Brauaschweíg (eíxo diaa 
tc ira  a cquipamtato de produção), Bmaca (manlagem para as 
Estados Unidos) e cm Salzgitter [produção do K  > 70]! Além dis 
SO) participam do grupo as fabricas da A ud i Nsu U alon AO, 
em lagolstadt a em Neckarsulm. £m  1972 a Volkswagen M un­
dial piadttzHi 7.209.000 veículos, elevando a produção acumula, 
da dasde a inaugur ç io  de sua primeira llaha de moatagem, 
Uaugurada em I9d5/ a mais de 24.2(K).000 uaidades*

A . Comércio



pflR n rom PR fl e uenoR de  im ôuE is 

PRoruRE n

I M O B I L l A R l A  
J A R Y  L T D A .

AdmtaÍ«tr*^fto « V ende i de I bóvc Ii

Umo orgontzoeflo o irrui(Q t  Progresso â< 
Lençóis Poulists

R U A  CEL, Jo a q u i m  a . m a r t i n s , 70i

F O N E  2 0 !3 I

A G R A D E C IM E N T O
O  Juiz de D lrc it»  c •  O clcfedo de Policia de 

•09 ia  cosarca, agradecem firm a i locais: SALCA, 
U S IN A  BAR R A G R A N D E . C A P O A N I e M Ó V E IS  
G U ID O . paia doação de cobertores a o i deteatos po* 
k r t i  da Cadeia Publica d Lençóis Paulista.

4 é

Jhíov. í^ehgioso 
Meus am igos . . .  a 
quem  dei minha

V I d a f  f

EdlçJio de hoje |2  p ig ia a i.

(Evangelho: Sfco Jo io, tS |0 '|7 )

A  igreja Católica Unlvarsal apresema hoje: 
utn d o i Evangelhos que contém uma narrativa m aii 
r ira  cm beleza. Mostra hoje um Criato amigo, l i o  ooa 
IO. t io  humaooj pareça masmo que Jesus quer espri- 
m ir icu  amor a todos no t. ouma aó paisagem evaa 
géllca, Itto  é eooccatrar rua a fe lç io  è oés, de uma
sò véz: 'C O M O  O P A I M B A M O U . E U  T A M B É M  
V O S  AMEI**. |é aabcado que 6 dia de sua AS* 
C E N Ç A O  ao céu está pròaimo. Crlate parece estar 
scatlndo saudades de dieixar icus A M IG O S  que èlc 
estima profoodameote, amigos que ele conquistou atra 
vés de sua vlvcocia terrena. Aqueles mesmos amigos 
que o acompauharami que o desgostaram muitas vtzes. 
mss que foram perdoados e que agora serio  seus *a 
cerdotet, que dèlc (CrlstoJ receberam •  poder de pec> 
doar o* pecados, de pregar o Evangéiho por toUa a 
parte, de ligar ou desligar com o céu a a terra; 'E U  
V O S  C H A M O  A M ic o s ,  PO IS T U D O  O  Q U E  A- 
p r e n d í  d o  p a i . E U  D EI A  CONHECER**... E 
Cristo alada d iz : **Nlsgucm rem maior amor do que 
aquele que né a vida pot teus amlgus'*. U  n Ío  
VOS chamo servo, porque éste n Ío  sabe o que f«z seu 
aenbor- Eu voschamo amigos, porque tudo de la  cohe 
ccr a todos vós**..»

Uma brleza rara. C risto  i  nóst# amigo. Um 
amigo siocero. que deu tudo dc si, até mesmo sua 
vida por uOs. Isto é ser amigo. N io  um amigo, oude 
a amízsie vai até oode caminha o iateresse pessoal. 
N io .  Um amigo de verdade, um am go total, um ami 
go para todas as horas, dias, momenios c anos, um 
amigo eterno. Essa é a amizade que Cristo nos oferece. 
E espera uma resposta oossa. No mc»mo alvcl onde aos 
damos tudo c acs damos todot É um compromls* 
se sério cem Icsus, ésre. E è»sc compromisso sério 
com C risto  é termos amigos daqueles que coaosca 
convivem aé*te mundo. M ss nmigos de verdade.

*’Eu vos chame amigos c meu mandamento é 
que ves Imeis uns sos outros

Cooperitivii Agrícola Mista dc
Lençóis Paulista

C O N V O C A Ç Ã O  4 .  A i u b U í i .  O i id  E i-
tm o rd in ifia  das Cooperativas 'C o e p rra tv a  Agrícola 
Mista dc Lcaçóta Paulista** c Cooparattva dos P la a ^  
dores de Caaa da Zoan da Lençóis Pnnlisu**.

l.n , 2.n c 3.n convotnç io .

Convocsm rs os senhores cooperndos desse so 
ciedade. para a assembléia geral cx trao rd in iria  que se 
realizafá a Rua C c l Joaquim A . M artins, a o 407, ao 
d*a 09 dc junho dc i97J, em i.n  couvocnçio às I7,ü0 
horas, c em 2.a c 3 a cunvocaçócs às 18,00 c 
19|0C horas rcspcctfvamentc uo mesmo d is j a íim  de 
aprecisrem c deliberarem sobre a seguinte ordem do 
•ia :

1 Aprovaçio da Incorporação pelos asso- 
ctadss dc ambas a* cooperei ívas;

2 — A provaç io  do rclatórlq da comtssio mis 
ta que procedeu *  ava lisç io  do patrimonie da socieda 
de Incorporada;

3 — Outrosslm, comunicamos para efeito 
de quorum, que o numero etual d i sócios Icgelmcuie 
ln *c ttto é  dc 29 (vinte c oove), lembrando lambem eos 
scahores associados que a assembléia Instala-se c fun 
cinas regularmearc c^m 2/3 da associados aa primei­
ra coavocaçio: ^ /l  mais 1 aa segnuda c I9aiswcla> 
dos na terceira coavocaçio.

Im açóif Paulista, 18 dc Maio dc 1973 

V iccate Boso Netto 

Presidente

• •  •  
s * s

Plantão dc heje 

Farmácia

São Paulo

Previdência de punercis põo Jo ié  Sida. e €mPresa puneroria José
dc Betucatu • Fone 1S55 em Convênio com n

de Lençóis Paulista

Rua Raul G, dc O live ira ao, 109 . Fones 20tC5 e 70/6Ó

L A N Ç A M  O

Trav>/|uÍIido<i« am  ••ry ig o  d« lu te , poro m o lh er o tan dar o populoçõo d« LançAis P a u lis ta , M ocotubc •  AraiopAli^

Participar dêste plano édar tranquilidade a família

Procure - se In form ar



- /'recisam Operários -
Piecisam.se dc O peráiios para trabalharem

em Olaiia, aa fabricaçaode TIJOLOS

Tiatar aa Serraria "M orctto ' 

A av. 4 a t  Julho 76 i 

Poaea: 20145 e 20270

LEN Ç Ó IS  PAU LISTA

Assist^^ncia Técnica e Peças para

Refrigeração

RcUrmaa c €«a»ertoa dc Geladeiras.

Balcões Frtgorificos, Coageladorea a 

Coadfcionadores dc ar e apa* 

lelhoa EietrO'Duméstlcos

Avanida 9 de dulho, 490

Lençóis P a u lis ta

Cooperativa dos Plantadores de Cana 
da Zona dc Lençóis Paulista

C O M V O C A Ç A O  OA ASSE M B LÉ IA  G SR AL
E X T R A O R D lN A R lA

La* 2.a e 3.a coavecafõea

Convocamos as senhores cooperados desta 
Cooperativa para a assembléia garal catraordlaària 
qnc s t rcalizaiá é tna Cal{ Joaquim Anstlm o Martins 
n.o 407 no dia 09 dc )unho de 1973. am primeira 
eonvoca(âo às 17.00 botaa Ctom aegunda c terceira 
convocaçõest às It.OO horas t  19.00 horas da masmo 
dia, rtspactivamcDtc. a fim  de apreciarem a deliberarem 
sobre a scgulatt ordem do dla^

1 « Deliberar sobre o pedido da incorpora 
ç ia  da CoopcrailVB Agrícola M ista dc Leo^éls Panlls 
la .

2 -  Indicar, sc aprovada a laco rpo rtfio^  no 
mas para comporem a com issio mista a que se rc icte  
o  artigo 57, 3 t.o  da Lai S.764/7 ,

3 -  Outrossim, comuolcamas. para cíeito 
da quorumi que o oumero atual dc associado» legal 
mente inscritos è de 7 ]0 . lembrando lambem aos »e« 
nbares aasociaeo» que a arsembUia Instala-se e fua* 
ciosa rcgularmeotc com 2/3 de associados na l.a  coa 
vocaçãc) 1/2 a maU um na 2.a c 10 associados em 3.a 
convocação.

Lençóis Panhsta. 16 de maio de *973

José Benedito O albtn 
D ire tor " Presidente

A V I S O
A Usiftã São /osé comunica aos seu» foentct 

dores de cana», qoc a safra açucartira dc 1973, terá 
in icio na próxim o dia 04 de junho.

A s canas dos /ornccedores serão analiiaéa» 
a patüt do dia 20 do concnic més.

Para maiores eiclarecimeníos, os /ornecedo. 
res deverão entrar em contacto com o nosso escritório 
sitaado na própria Usina.

Usina 5ào José. ló  de maio de 1974.

J u í z o  dc Direito da Comarca dc 
Lençóis Paulista - Est dc São Paulo
« Segando Cartório de Notas a O fic io  de Jnttlça •

— Feito a.« 84 • 3643 - 73. —

E D IT A L  PARA C O N H E C IM E N T O  DE
T E R C E IR O S

O  Doutor Jttlio Boaettl Pilbo; Jnlz 
dc D ire ito  desta t ld a ic  c comarca 
de Lençóis Psnlista. Estado de São 
Paulo, na fórma da Lai etc t.

F A Z  SABER a todos quaatos o preseote edi 
cal virem ou dele cooheclmento tiverem, nos termos da 
art. 71 do D tereto 4857/39 (Reg. Reg, Públicos), qua 
por parte de JORGE M A N T O V A N I & D B R lN H O | bra 
a ilc iro. natural de Santa Cruz do R io  Pardo <• $  P, 
nascido aos 1 / de abril da >914. f  Ibo de Caetano 
MantovanI e dc Erm inla Glaeomcti, casado, fot reque 
r l ia ,  peraaie é^te lulzo, a retificação de seu assento 
de nascimento, para que ficasse coa«taa4o o seu nome 
correto como sendo “JORGE M A N T O V A N I SO BR I­
N H O ”  c não Jofge MantovanI como cunstavaj poi 
sentença deste Ju<zo data d r 8 /m aío/l973, à vista das 
provas apraseatadas. e produzidas e com o parecer 
favorável do D D  Curador dos Registros Públicos, fo i 
defrrida a pretenção do requerenit psra ordenar a 
retificação pleiteada a ser feita à margem do aa»an- 
code registro de os-cimento do mesmoj lavrado no Cac 
tório  de Registro C fvll de Santa Cruz do Rio Pardo, 
déste Eacado, bem como à margem do aeu r  gistro de 
cataoieoto, lavrado ao C arteno da Reglatro C iv ll des 
la Cidade c Comarca dc Lençol# Paulista. E. para que 
nmguem possa alegar igaoraucla. mandou o M M . Juiz 
expedir o preaente edital que serà afixado e pudiica* 
do aa forma da LeL Oado e passado nesta cidade c 
comarca de Lençóis Peull-ta, Entndo de São Paulo, aos 
quinze dias do mér de maio do ano dc m ll novecen­
tos e setenta e tréz (1973J. Eu. (ju lleta de Ocdoy Cor 
delro) Escrlvã Interina, ftz datilográfar e aubscravL

O  Jtt z dc Direito.
Julia Boncttl Filho

Edição de hoje 12 pkglnas

Aqui está o televisor que satisfaz 

todas PS extgencias do telespectador; beleza 

c perfeição na transmissão da imagem.

Especialista no ramo desta cidade

Elétro Técnica Lençóis
Rua X V  dc Novembro 754 -  Fone 20180

Lençóis Paulista



E ditais dc Procla mas

W iU o a  é t  Morat» Ro m  
O fk U l 4 *  RcgUtro CIvü 4ks Pc*
io « i  N kturalp. P s (o  Sab ct 4 «c
p rc ttn d fB  caiar^sc t  «prctcata- 
ram a« docaBcntet cztg idat pc* 
lo  artiga 180 a.o I ,  3, 3 e 4 do 
Código CtvÜ Brasileiro Lacrcio 
Jacomatfí c dooa Lacy PraacU* 
ca da Silva «cado o prctea4ea« 
ta satcido am A llredo  Guedes, 
deste Estado aos 17 de dszcnbro 
de 1948, aecAnteo, solteiro e ve 
sideate acsta cidadi* filho  de Ma 
aocl Jacoisassl e de E iv ra Badce 
so c a prcteadcate aasctda cm 
Lençóis Psulis^a aos 4 dc setem 
bro de 19^6, preadás domésticas 
solteira e rcsidcaic aesta cidade 
filh a  dc Braz Praacisco da Silva 
e dc Beaviada Paula da Silva»

A lberto Piovczzaao c do 
aa P tdriaa Aisrtlas seado o p rt 
teadcatc aa ic idoem  Lcaçôis Pau 
lista, deste Estado aos 6 de a> 
b rll de 1933. piator» viúvo c r t  
sideate ae^ta c ldsd t filh o  de jo  
sé Piovezzsao c de M aria  Bo. 
na  e a pretcadeatc aascida em 
Macatuba^ deste Hatado aos 31 
de jaaciso dc l926, preadss do­
mesticas, solteira c crsideatc acs 
ta cidade, filha dc Maooel Mar- 
tias t  dc Aaa Maria de Jesus.

Apreacataram os doca 
aicatos 1, 2, 4 e 5.

José Aparecido Ferrei'! 
c doai Fátima Apuecida Ribeiro
de Mattos sendo o rr.te a d tn te  
nascido em Alfr^^do Guedes; des 
Ia comarca aos 4 de outubro 
de 1948 m eclaico, so lte iio  e 
residtote aesta cidade filh o  de 
F irm ioio Luiz Ferreira e dc E L  
vira Batista e a pretendente aas. 
cida em Lençóis Paulitta aos 22 
de abril de 1956, p / domésticas 
sollelra e les iden lr nesta cidade 
filha de Vicente R b e iro  de Mat 
tos e de Antoais Tsnure.

Apreseattram  os dôcu> 
mentos 3 e 4

A d io  Sanches Rodrigues 
e dons Maria de Lou>des Mcad> n 
ça sendo o pretendente nascido 
em Areiopohs. deste Estado aos 
19 de novembro de 1953. tsvra. 
dor. so ltctro. residm te n / cidade, 
filh o  A o lon ió  Sanches Rodr’gucs 
e dc Nair Rosa Rodrigues, 
e a p.etendente naacida em Coa 
gonhkSi Estado do Paraai aos 
4 de dezembro de 1936. p / do. 
mésticás. so lle iia  e residente aes 
Ia cidade, filha dc Carmo Mea 
donça e de M aria Dias dos San 
tos.

Apresentaram os d o cu . 
atentos 1. 3< 3 c 4

Boaventura de Paula V ie l 
la  c dona Creusa de Souza sea 
do 0 preiendeate nascido em 
Agua Azul comarca de Lapa. 
Paraoi; aos 4 de novembro de 
1946. lavrador, so ltevo e resi 
dente neste d istrito  filh o  de José 
Antoaio Vieira e de Luiza de Pau 
la Vieira, e a pretendente nasci 
d» « e  Q*i»t4. Etto4e d * f a n v i  aaa 
I I  d t fararrire dv !0SS, daoaéatic» a l  
Saira a ratidatita •» • ! !  a»4ada rtlk» da 
Luta MratUba a da Au^u^ta da O iivvi'*

Apraeaetarem m  dorum*«i«a
1. t a  4

Bi algoam aauba» da alfum  imP* 
dimaato opanha'* aa fanua da Lai. La 
aro M  pfataniaa para apram •Hiado» 
•Q  G a rU m  a pabiiaadaa aa inraai 
"O  Baa ' daaU aidada.

falecimento
DR. ARTHUB CORDEIRO

No dia 18 dr> correntej aos 73 anos de idade, faleceu, 
na CapHal o dr. A rih u r Cordeiro, casado com dona Inès Brega 
Cordeiro. Debca os fübos: dr. Roberto Cordeiro, casado com 
dona Nair Barbosa C ordei/o . e deputado Estadual dr. Rcaalo

Cordeiro casada eoa dona Christtaa Cordeiro, Jeixa atoda aeto* 
O  acu acpultamcato dcs-ac ao cemiecrio do Amçà em Sho

Paalo.
O  dr. A rthur Cordeiro era laureado pela Faculdade da 

Medicina da Uatvcrsidade do Rie de Jaaeiro, c aaturai de Len­
çóis Paulista.

Nesta cidade, detza nuoicroro parenm»Co. tanto por pot 
le dc sus esposa, como da família Cordeiro.

fisc^eva - se no

Credito Moretto 
Credito M aior !

e jproveite as grandes facilidades que lhe oferece a

Casa r
yreferida petos que sabem escdhtr

RU A 15 DE N O V E M B R O  5Ó4 . Fone *>C232

I

sua assinatura^
%I
9
4
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^ u iiB 0««o •iMrolQffHc» IMé4 bMSe r>#

r-4t AĈIpA.

Ele já está aqui
em

V iu  o csrrão que te espera? *
£ o  TL Personaliaado.
Um TL superequipedo. pelo preço 

normal do T L
Por ISSO mesmo vamos avisando que ele 

n io  é fabricado em massa 
Leve ISSO em coruideração e venha vé-lo 

ainda hoje.
Nós temos plar>os para v. sair daqui 

com  ele.
E só v. n io  demorar.

TL PERSONAUZADO

\ r

M/TOnZADO

A . Comércio



Banespa pede passasem
~  OONT1NUACAO —

Rairado aesaa « 'quena  de capracio d t  depó*it«a. o Ba** 
aetpa efctivou; cai 1972. emp-èttijso» ao moataorc da 13.3 bithõca 
de eruzeJro». contra 8|5 blb6es a *  exercício anterior. A  polutca 
de cfflpiéetimo* do banco acgua o prlncíp.o da .adLtribulcâo ec- 
toríal c geográfica d t crédito. Por cxeoplo: o Grande 5âo Paulo 
garantiu 70|6% doa dcpôsltor, mat na di»tribuj(ão doa empré-tl 
noa cootto(ou-»c com 56,3%. O  interior pauM»ta. que respondeu 
por 22% doa depósitos, recebeu 34,3% dos cmpréaiimos. Os dC' 
mais Estados, que depositaram 7,4% das rccurioa, tomaram em­
prestado 9,4% . Ou aeja: o Baneapa pode ses conildcrado um 
instrumento de transferência de renda da renda da Capital para 
o In terlcr a do Estado de São Pauio para aa demais unidades 
da Federação.

B mais: os números do relatório anual Indicam q u t o 
Bsaespa também trao'^fera recursos do setor público para o setor 
privado. Os cofres públicos responderam por 37% dos depósitos 
totais d.> Banespa, m aj só absorveram 17% doa seus empréstl* 
mos. O  qua ajuda a explicar a mágica: ladústría, comércio e 
agropecuária mais reritam  do que depositam. A iadú«rria depo.il> 
cou 12,4% a levou 38,3%. O  comércio depositou 7,3% e levou 
17% . A agropecuária entrou com apenas 3,1%  t sacon 16,7%. 
Detalhe impartanic: os percentuala dos empréstimos referem-ae a 
um “ bo lo" bem maior que o aos depósitos.

continua ao próximo número

Imoosto ae J{enda de 1973 já  é 
maior que o arrecadado em 1972

A Delegacia de Receltá Fcdeia l em Bauru cncamiahou 
ao SERPRO, em b lo  Paulo. Iodas as declarações de rendimentos 
de Pessoa Jurídica recepcionadas durante os primeiros meses de 
1973.

SDmeate slé abri!^ o movimento em imposto devido supe 
rou o movimento relativo aos doze meses de i972. tsae  é um 
dado Impoiiante, pois representa de certa forma, o progresso 
da re g ilu  durante esse curto espaço de tempo.

Du ante este mês de maio, ainda se espeia boa arrecada 
çfio, uma vez que agora é que as grandes empresas, sob o títu lo  
de sociedades anônima», devem apiesentar suas declaraçõas.

O PER AÇ AO  o m is s o s  - 1973
No mês de ju lh o  deverá ter in icio a operação omissos do 

Imposto de Renda '  Pessoa Juiidica movimento que vUa loca 
lizar 0$ coniribuíntes que ainda não apresentaram suas declarações.

A última operação omissos, iniciada em i972, está alcan> 
çando sua conclusão agois. Já fo i efetuado o levantamento das 
firmas que seom itiiam , junto  I  Fazenda úo Estado, e agora o 
Imposto de Renda será lançado ex*cffic io, com base no movU 
mento bruto.

R E C O LH IM E N T O  P tL O  D U A
Informa ainds a Receita federa l que o rero lh im ento do 

Imposto de Renda retido na fonte pagadora, nos casos previstos 
em lei, deve ser efetuado em qualquer estabeleoimenio bancário 
autorizado a arr.rc8dar Iribu iòs federais, mediante a utilização do
D O C U M E N T O  Ü N IC O  DE A R R E C A D A Ç A O  O Ü A  >. 
Os códigos que deverão ser observados acham se discriminados 
no verso do D U A.

Dr. Jorge Frederico 

Vieita

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

RAIO

atende com bota marcada

Rua F lorlaau Peixoto, 736

n

c a s a g r a n d e BAR
D  E

L A N C H O N E T T E  "

Valéno y}. Casagrande
Acha—se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A G R A N D E B A R L A N C H O N E T T  E

café, sanduíches, p>steis, vitaminas, agora também Sorvetes Espumoni,
I

Dr. Xuciano Rem ardes pilho parmacia Coraçõo de Je su s
A D V O G A D O DE

C IV IL  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A Dedo Celso Campanari

A a D E N T E s  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS  

E S C H iT O R lO  — Rna 7 de Setembre ~  Fone 17
D IA  E N O IT E  A  S E R V IÇ O  DE SUA S A U D E  

Rna X V  d r  Novembro — Fone .00 Oó

Dr. Sidio 

Suiz Sosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

Waldomiro D^rcat

Jigrirrjerisor
medifõesde fazendas Loteamentof

AJinhamentos

Senriços

Nivelamentos 

T opr^rafíooa
Av. 9 dc Julka, 444 -  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Dr. JoQo Paccola Primo
Atende pelo 1. N . F.S

Mcálcn -  Operador •  Parfelra

da Departamento dn C rinnçn 

Cartetrn de Conselho Rcglennf de M edicina m.<* 7021

L E H Ç O ia  P A U LIS TA

atende témente cei 

hera mareada

C O N S U LT O R tO  -

Rna Cefelde 4e Berrea.
M 4



Oficiicina Brandi

Consería-se qualquer 

cbjeto dc folha c cobre 

Serviços dc encanamentos, 
calhas e soldss em geral

Rua Ignacio Anselmo, 220 

lençóis Paulista

*3)r. J\einaldo Setis 
Summofti

CirutgUo DeRüsta

Raio X

Atende’se HUrlamcote dat

8 as i l  da manhi 
AV.25de ]aaetr» 5 l0  - FoDe2e<12g

Lençóis Paulista

M A T E R IA IS  PARA CONSTRUÇÕES

Morctto

IN D U S T R IA  E C O M É R C IO  DE E S Q U A D R IA S  E M  G ER AL

yivenida 9 ae Julho, 761 - Sençóís PcuHsio

Farmacía SÃO

Manoel Lopes

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A S U A  C L IE N T E L A  N O S  H A B lT O S  T R A . 

D IC IO N A IS  D O  SEU E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O c L  LOPES

( M A N O E L  L O P E S )  

FARM ALO PES, A SUA F IL IA L  R U A  F L O R Ia N O , 133.

Lençóis Paulista

O u m a  vóz se m a n a l a  serv iço  do
m u n ic íp io

Casa Moveis
da J o t é  O i « g o l i

o ponto alto da clégaacia d i  sen tai e«scrapre na vanguarda dot

p r e ç o s b a 1 X o s
Rua Aaita Garibalde 61 Foce 11C8 • %x



V i» .

O povo pediu A Salca atendeu

8.0 Grupo dt Consõrciu

flutoriuão pilo B odco Central sob n* 0179 paro oquiilcBo ôi Urlculos do linho 
*‘Uolkswagrn"

0 seu Iftirlo dfvrrò oir no prúxlmo mCs dc 7UHH 0.

120 portlrlpontio

60 mests de duro(le

Loncfs druoluidos

nio terd c srmestrolldadt

molores lnfomiQ(õis no

s . f l.  LEDCOEnse OE rom ÉR C io e  n u ro m ô u E is Pevendedor P u to rltado  VoJk wagei

A v. 25 dc Jaac<ro, 537 — F<<ac 20.171 — Lcoçóa Pauluu

A . Comércio



A u t o  P o s t o  L e n ç ó i s  l ^ t d a .
i  #

P O S T I N H O "

Asexo M  A lto  P o iio  L tsçóU  Uda. M lia - ie  la t t i la d t  madarso e 

t ip a ç o io  ftastauraatc, te rv lodo à  Alacaitc.

Agora tombam (raogo aisatfo ao rettaaraata do "P O S T IN H O ”

Avenida 25 de Janeiro, 10

Leiiçóís Paulista

Produto da

A Ç U C A R E i R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

(Uvna SOo José)

quer mzer doçura.
e qu*f orgulha o mercado

njciona!

£atord lan(endo o partir de RBEIL o modo p itt d portrr poro o Inverno 73.

Uok 0 pena vor( conhrecr peis »rrd euresao . . . .

Lembre-sf: o que é bom custa caro . . .  

mas veste bem e dura mais.

sua preseuça abre seu CREDITO
-  R U A  X V  D b N O V B M B S O N .O  505 -  F O N E  20015

LaafóU Paohsu

Cia. Agro Florestal Monte Alegre

E D I T A L
— Treballudorc»* Rurala (^Cfla regittradoa pelo E>tatutv 

do Trabalhados Rural)
— Piacsta dc turoiaa.
-> Guardas llorcrtala. 
o  F tcs lis ta t.
— EacrHaráriot (cob  caaheclatatoa de Coacabilldidc).
— Traterlstas tra to f dc pacui < careira.
c P E R tC E M O S ’> Astlstdacta aédlca 'hospita lar, adatto*

lógica e fcataacraclo «oadiscaia coas •  
cargo.

T ro ta r  n a  C om ponhio  Agro F lorootal 
M onto Alogro - Agudoa ou poloo fonoa 3C0 o 251

C O M U N I C A Ç Ã O
A  U S IN A  BARRA O R A N D E  DE LEN Ç Ó IS  S /A , comu 

Bica •  todoa acua PorBcccdorca de caaa que aSaf<a açucircira 

1973/1974. terá ia lcio no próximo dia i8  de maio de 1973,

Portonlo, convidam^a oa mcamot a tomarem ctèncla do 

Quadro de Entrega de Tonelagem Diária que ae eneontia à dia 

poa^çlo na Aasocia^io do« Poroecedoret.

Juízo de Direito da Comarca de Lençóis
Paulista .  Est. dc São Paulo

Segando Cartécla dc Notaa c O fic io  dc |u ttl(a

-  Peito B.a 325 .2425  -  70 —

e d i t a l  DE PR IM EIR A PRAÇA

O  Doutor luHa Boacttl Filho, fulx dc D itc lia  
desta «idade c eaniarca bc Lcaçéta Paailata. 
Estada dc Sâa Paulo, aa fo ra a  da LaI. ct«..i

f ^ Z  SABER a tados quaataa a prescata editai vtrcB  
au d tlc  ccahceiBcota ttvarca- que ao dia IS (detofta) 4c)uaho 
dc 1973, As 13,00 heras, A parta do Edifiaio do P orua  daita cp 
aarca, alto A rua 7 de seteabra n o  7)1 o O fic ia l dc Jnstlqa que 
csttccr scrv ludacoaa porteiro dos Aadltórlos IcvarA a publico 
p rc f io  da veada c arrcaaMçAo, co  p r ia r ira  pragaj por prego 
nAo Inferior ao da avaliação que é de C r i.  5.000.00 (cinco a l l  
cruzeiros), cs seguiates beus peahorados ao executado P iLA D E  
M O M O j aos autos da açSa OrdiaArla dc Cobrauçt que Ibc a o  
ve a D istribuidora de Autoaóveis Iraáos Caraal S/A, a saber:* 
"D U A S  CASAS D E  MC RAD A. a p ríac ira  construída dc tl)o * 
los c a segunda de tllolos c aadclra. coberta dc telhas, coa  qua 
Iro  coBodos íntaraos, cada uma, situadas n /c idade , aua ic ip io  e 
coaarca da Leaçóls Pta, A rua Rodrigues Alvea a. 188 e |88 fundos 
respectlvanieote. e o terreno respectivo que aede 10,00 metroí 
dc frcacc por 25 metros da freote aoa fundas, divid indo pela Ia 
do dirulte de quem da rua olha para o Imovcl com o lote 04. 
compreeadeado èsse a rreno  o late a 'o  03 da qu*dra 11, da V ila  
Ceaiente, hsvida por força da transcrição o.a 3 048. livro  3C, tis. 
2 j8  do Cartório de Imovels desta comarca'*. Dos autos oAo cons 
ta qualquer recurso pendente de decisão e os bcas avaliados estio  
i vres de óous, con íorac se vé da eertid io  dc fia. E. paia que 
chegue ao conhecimento dc lodoa e alnguem possa abgar igno* 
ranciS) determioau o M M . Juiz se expedisse o presente cd tal 
que sciA afixado c publicado oa kcm a da Lei. Dado e passadp 
nesta cidade c comarca dc LcnçAls Paulista. Estado dá S io  Paulo 
aos trinta (30) dias do mes de «bril do ^oo de mil novecentos e sç 
tenta c três ( l9 7 i) .  Pu, (Aotonlo Carias Rocha) Escrevente suto 
rlzèda. datilografei e subscreví,

O  Juiz de D ireita 
■) Jttllo Bouectl Pilha

a g r a d e c im e n t o
Os orgsaitâdarw da C âM P A N B A  Q U B H TB  T I efreiecem  a toàm  

q w , dirHé ou iidirttftm tuto« oooiribu IrM  p«r« •  eonpUt# é s iltiU q M lv  mm 
fiiuWdpiM.
O utM iÍD , ímtmrmmm qu# m produlo ârreetdsdo foi dioinbuid# m Wo 

M  m n im im  lM iiU i«aês; A lIU >  D O * V IL H O tt, D A  C R IA N Ç A . A8618
T Ê N C IA  l O e i A L e  SU C IB O A O E SAO V IC G N T E  DB PAULO.

X OEUd L H fi P A G U C I



Venha

e sc o lh e r  a cô r

e pegue a cha ve

Facll. fadi

Em nossá revenda Volkswagen, nós decidimos acabar com os 

pedesiresi

Queremos ver !odo mundo rrontado no TL. 1600, feliz, ocupan 

do cada palmo do Teiritório nacional com a tranquilidade doa 

que sabem que a mecânica VW não deixa ninguém na mão.

NSo se preocupe eom dinheiro.

Nós tinaucíamos e ajudamos na documentação.

Como V . vé. só falia mesmo vir até a nossa . Revenda, eaco 

lher 8 côr e pegar a chave.

REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEN j

A. Comércio



HOJE
Dr< Lcay P e rc in  Saauaaf t ' .  O tta  Prupat, 

W aU tr Aparecido Raaoa.
Dia 2S

Sta. Aoa M aria  P e tteuzz l Z illo ) capota do ar 
M iguc! Z illo .

D ia 29
Sra. Maria Joaé de A^uíao Gíovaacttl» aia- Pl 

lomeaa dc Saotia Coacgliasi eapoaa do ar. Joào Co 
o tg iian .

Dia 30
D r. Léo M ario  Aodretto, Marcoa Caetano Co

ne fliaa .
Dia 3l

Sra. Barbara Giacemlal. ar. Pedro Paccola, 
Valdcrcz M a ifa  Cacclolari, mcoino fe iaaado , filho  do 
ac. M ario  B. RaozanI e dona Lconice B, Ranzaal; Jo. 
v c n  M ir lo  G vido Rampool.

D ia 1/6
Sra. Edcelrge P. Caraoí, espoaa do ar. Hello 

Cerani; N elroa }bae Brollo. filho  do caaal Olrco a 
Nelsoo Brollo: ata. Leoaor Roaaoi.

D ia 7/6
Sr. Z e íiro  Paccoia. reaídentc cm Cambé. Pa 

raaà; D r. L^oglldo Laurlado Concgiiao, Acadêmico 
Loiz A lberto Paccoia. Pabiaoa Crlatlnai filha  -o  ar. 
Luelo A tlllo  VâcchI c Maria Neuaa Ferreira Vacchi.

N a s c i m e n t u
4

No dia 19 do corrente, o ar. )oré Maximino 
Calnpanholí e sua espoaa dona Maria José de Lima 
Campanhòli tiveram aeu lar em feala, com o na^cimen 
to de um menino, que recebeu o nome de CRlSTlA- 
NO.

Cooperativa dos Plantadores de Cana 
da Zona de Lençóis Paulista

CO NVO C ACAO  DA ASSEMBl É lA  GSRAL
EXTRAORDlNARlA

).a t 2.a e 3.a coavocaçôea

Convocamoa ea aeoherca eoopeiadoa deata 
Cooperativa para a oatembléla geral cxtraordloArla 
que 8t realizaiá é lua  Ccl( Joaquim Aoatlm o A^artina 
B.o 407 oo dia 09 dc luoho dc 1973, em primeira 
cofivocafâo àa 16.00 bo ta i e, cm aegunda e terccita 
CAOV' C8çõei« àa i7.00 heraa « 11.00 horaa do marmo 
did. re^ptcrivamcDte. a fim de apreciarem e deliberarem 
aobre a tegulatc ordem do dia-

1 Deliberar aob'e o pedido de locr>rpora 
çào da Cooperativa Agrícola Mlt>(a de Lenqóls Paniía 
ta.

2 Indieat, ae aprovada a locorpora flo , ao 
mei para coioporem a comlaiâo m lita  a que ae refere 
o artigo S7, 3 l.o  da Lei 5.764/7 .

3 Ouiroaslm, comunicamoa. para cfe>*o 
de quorum) qna o Dumero a tu a l dc aaaoeiado» legal 
meate loacntoa é dc 7 l0 , lembrando também aoa >e- 
nhorca aaaoeiadoa que a araembltia in*tala>ae e fun** 
cioaa regularm eotc com 2/3 de astociadoa na l.a  coa 
vocacão) 1/2 e mala um na 2.a e lO aaaoelaáoa em 3.a 
convocação.

Leoçóla Panllata. 16 de maio da !973

Joaé Benedito D alb tn  
D ire to r " Prealdeote

Avenida Corvo
Branco

L tlA M  E ASSINEM **0 ECO*'

Af está uma obra espetacular nsseendo e que 
i idealizada e construída pela atuàl administraçSo mu 
nicipal. Bem iluminada, ela irá servir a todos nos fea> 
tejos do Cervo Brsnco. Pavimcntaçlo virá depois. Pa 
rabens. prefeito Rubens Píetrarois.

Afinal da esnUa, aoa Ezeéa. arregaoaa aa maaaaa a ata 
aau aaaa obra, que e lo  vai ficar devendo muito a Aveoida Ne* 
çOea Uoidaa. que o profe to Praaeiaeate da Baaru até o ana paa 
ando, roíiatruíu «om tanto alarde oaquota cidado.

PrefcHura Municipal dc Lençóis
PautisU

Conjoda ae Preços n.o 23\73
OUfLHERME BENEDITO OIACO 
M lN l. Chefe do Setor de Sarviçoa 
oa Prefeitura Municipal da Lençoia 
Paulista, eto...

TORNA PUEUJCO a todos quantos o pre* 
sente PDITAL virem ou déle conhecimento tiverem, 
que acha se aberta na Diretoria doa Seniços adminU 
trativoa e Departamento de Cbraa da Prefeitura Mu. 
nictpal de tençóis Paulista, localizada à rua Cei Joa. 
quim Anselmo Martins n.o 575, TO M ADA DE PRE 
ÇOS PARA OS SERVIÇOS DE ESCAVAÇAO B 
TRANSPORTES OE Sf.OOO mIaS DE TERRA. MAIS 
OU MENOS, devendo os Interessados dítigir.aeà 
Prefeitura Municldal de Lençóis Paulista, onde se en. 
contra o Edital completo.

Lençóis Paulista, 24 de maio de 1.973 
Ouilhermc Benedito Oiacomlni 

Chefe do Setor de Serviços

Missas da semana
(dc 27 de maio a 2 de junho)

D O M IN O O * Luiz Lorenzeiti (6 hs.). Jacomo Angéll. 
CO (8 hs. S Ben.l, Josino PUes de O live irs j W ences- 
lau M artins e Pelas Almas do Purgatório (9 hs.) f  
Lauiindo Romani ( )9  h*t).
S E G U N D A  . t  Ouido Lede / IS  ha. C en it:). f  )o té  
U guc irm i(l9 ,30  b i.)
TÜ R Ç A  : Afisna no I-ar dm criança /é  h ,). M tt ja  
no AtUa N. S  dog Destmptrêdos (é ,i0  h$,). 
Q U A R TA  • f  Bmanotl Canopa (7 ha.). Afiasa cencefe 
brada no A ji/o  0 9 ,3 0  ha.)
Q U iN T A  . f  Aéarla P. Pietiaroia (7 ha.), f  Saloadot 
Purpano (19,30 he. S. B rn.)
SB X T A -  Luzia Pata Dtlgado (7 ha.), Pc/a Aposto.. 
7«d» da Oração t  Prei Ratnaldo MaUcr (19,3o hs.). 
5 A B A O O  * Fatanda S , ioaqaim(17 h«.), Uaina bar­
ra Grande (19,30 ha.), Henriqaeta Pola (1930 hs.'. 
Matriz)>

. '4 para cinco9

apenas bancos para cinco
> ^ t

i 4

Como todo carro pequeno, o Chevetie é realmente maís 
confortável psrt 4 passageiros.

Mas. como nenhum outro carro pegueno, o ChevetU 
tem espaço suficiente para 5 pessoas, sem problemas. E sem nin 
guem no seu colo.

A visibilidade do Chevette é incriveL Só p*ra ter uma 
Idéisj a área varrida pelos limpsdorcs dc psrajirisa do rhevette 
é maiór que a área total do vidro dianteiro daquele carrinho que 
vocé conhece t io  bem.

Quando você conhecer o Chevetie de perto, atençlo oo 
interior do carro: um enxuto e funcional painel de instrumeofos 
bancos dianteiros individuais, em espuma modelada; uma porçSo 
de outra» coisas que ficam melhor num Cheveite que num anun 
cio do Chevette.

Chevette. E o carro pequeno com grandes vantagens. 
A OM n io  faria apenas mais um carrinho.

C H E V E T T E

Capoani Comercio de S / A

Lençòia P au lis ta


